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Desculpe, Ivo Varela

DEPOIS DE DEDICAR TRINTA
ANO$ DE SUA VIDA AO ESPOR­
TE DE JOINVILLE E AO PALÁ­

CIO DOS ESPORTES O SEU NOME ES
TÁ HOJE NO ESQUECIMENTO, APE =­
NAS L�MBRADO PELOS SEUS VERDA­
DEIROS AMIGOS QUE CAMINHARAM 1
AO SEU LADO NO SEU TRABALHO IN
CANSÁVEL PARA MANTER UM PATRI=­
MONIO QUE HOJE E LEVANTADO POR
MAOS IMERECEDORAS NUM ACENO PO
L!TICO FEITO COM "CHAPEus ALHE
10".

E
nao se negue a atual admi-':

n!s�ração de Joinville os
merItos de seu trabalho na

reformulação e edificações de
obras.d: real interesse para a
coletIvIdade. A imposição, do
progres$o assim o exige e este
ou_aquele executivo as faria
ate mesmo pela própria inérciado movimento expaI1sionista de
u�a cidade que cresce a olhos'
VIStOS, fruto do trabalho doe
seus filhos.

H á, entretanto que se ren­
der homen�gens aos seus. 1
verdad�iros heróis. Homens

que, por muitas vezes, traba -

lham'anonimamente para o desen
volvimento de uma' comunidade 7
sem dela pedir cóisa alguma em
troca de seu e�forço. Homens 1
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que dão o tudo que possuem em
favor do bem de todos, do bem
comum. Joinville os possui na

quantidade ce�ta, temos certe­
�a. Dentre'eles, justiça seja
feita despontou um nome que ja
mais poderíamos esquecer ornes
mo tardiamente consideramos co

.

mo válida nossa lembrança: IVÕ
VARELLA.

Falecido
aos oitenta e dois

anos,_de�icou inteiramente
seus ultImas trinta anos

de atividade cuidàndo com esme
ro � carinho do gigante da Pra
ça da Bandeira, o Palácio dos
Esportes. Lutou por ele. Bri­
gou por ele, chegou até mesmo'
criar ligeiras inimizades pelo
excesso de zelo com que cuida­
va de uma_obra gigantesca que,
ao centenario da cidade, a So­
ciedade Amigos de Joinville en

tregava aos joinvilenses e on=­
de grandés espetáculos de toda
a natureza eram apresentados 1
aos de nossa terra. Talvez �u�
pelo extremo cuidado com que
tratava da grande obra Ivo Va­
rella por vezes a pensava como
'sua.

A'cómpanhamos o trabalho de
Ivo Varella atrav�s de to­
dos estes anos. VImo-lo 1

carregando baldes de nata de
cimento para fe�har fendas �m
sua estrutura. Observávamos 1
diariamente verificando ponto

Independência ou Mortel

Para o rico a bo
a mesa, o lixo e
para os pobres.
O dinheiro para
os ricos. para a

pobreza o traba­
lho.

cárcere para ele

que roubou um pe
daço de pão�

-

Eles,se declara­
ram patriotas e
nos clubes se

condecoraram e

foram escrevendo
a história, re -

a
partiram entre -

s'i a terra, a leios
as melhore5 ruas

o ar, a Universi
,o

dade, os sapatoso

Para os ricos
casa grande,
tugúrio para
pobres.
O foro para'
gr:ão-Iadrão e

e o

por ponto todos os cantos da
en�rme construção, procurando
ate mesmo os menores defeitosl
para corrigí-Ios. Lutava por
recursos financeiros para man

t�r o pavilhão sempre limpo�
p í.ntado , órgani zado. .Tr í.nt a
anos dedicados com extremo ca­
rinho a uma tarefa que dificil
mente outra pessoa o faria de�
tro das escassas condições de
recursos disponíveis. Mas Ivo
Varella o fez. Do maior até ao
mais ínfimo trabalho de conser
vação �stava alí sempre prese�te a fIgura do "velho VarellaTi
orientando, mostrando como fa­
zer, discutindo a melhor forma
de realizar o trabalho.

H' oj e, trinta anos depois �

reformulado em sua estrutu
.
ra pela atual administra =­

ção o pavilhão dos Esportes· 1
tem um novo nome. Não discuti­
mos o mérito dessa nova denomi
nação mas sabemos com certeza­
de que milhares e milhares de
joinvilenses, centenas e eente
nas de desportistas estavam 7
quase certos de gue o Palácio
dos Esportes, apos reestrutura
do receberia o nome de "Giná=­
sio de Esportes Ivo Varella".1
Infelizmente não aconteceu as­
sim. Desculpa, Ivo .Varella.

Agora, em parti­
cular, este cidadão que inicia 1
sua .fave La nos fundos do Hospi -

tal São José; denota-se um rela­
xamento muito grande do poder mu

nicipal, uma vez que a super�n =-'

tendente Edla Jordan, já' por mui
tos anos foi secretária do

_
Bem

Estar Sócial. E de admirar-se 1
que a municipalidade, ao invés 1
de permitit este estado de coi­
sas, bem que poderia dar um em­

prego ao cidadão, porque não de
guardião ou até mesmo a desempe­
nhar as funções de responsável 1
pela horta gue floresce? Aprego­
ar os princIpios do bem social é­
uma coisa, mas praticá-lo é ou­
tra bem diferente. Sabemos" que
com esta matéria haverá represá­
lia po�.parte dos irresponsáveis

. mas ,. antes que qua.lquer ato abu­
sivo seja praticado cnntra o in­
defeso cidadão, a municipalidade
deve dar toda assistência social
nec�ss�rta, pgra rec�peràção 'de
um IndIVIduo a nossa so�iedade ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PARTIDO DINAMITADOR

Quero vêr a cara da rapazia
da do PMDB que apregoa a demo
cracia brasileira. Para deses

pera de Prarrc o Montara líder 7
do PMDB no Brasil, um dos dina
m i-t ador e s, defendia as cores de
seu partido no distante'municí
pio do Antonio Carlos, lá pe
las "bandas das Minas Gerais"-:­
Paulo Eduardo Villanova é do
PMDB que muitos já estão bati
zando pelo sugestivo nome de
PARTIDO MOBILIZAÇÃO DINAMITA -

DO-R DO BRASIL". Agora, quero /
ver a cara do pessoal da banca
da peemedebista aqui de nossa

embandeirada cidade, também
conhecidá nesta administração/
pelo nome de "Cidade das Rei­
naugurações".

CANSAÇO?
'

Presume�se que os policia­
is são bem treinados fisicameh
te. Exercitam-se para bem de�
sempenharem suas funções. Cau­
sa uma certa apreensão, vê-los

-

confortavelmente sentados nos

ônibus em detrimento as senho­
ras idosas, grávidas, outras /
çom filho no colo. Vendo poli­
ciais confortavelmente senta -

dos nos ve-ículos de transpor -

tes urbanos, dá a sensação que
a polícia daqui� não anda bem
das pernas. Ou faz-se mais gi­
násticàs ou o Capitão Gilberto
comandante da PM, deve provi -

denciar urgente, um curso de
boas màneiras.

EstA pAGINA ESTA RESERVADA Ao.S LEITo.RES, �RINCIPAlMt�it �QUELES
'QUE Go.STAM DE ENVIAR Co.RRESPo.NDtNCIA, CRITIC'ANDo., ,METtNOo.l BRD.N­
"CA NAQUELES QUE DEIXAM DE FAZER AL_Go. EM PRO DA Co.MÚNIDAD-E. AFI-
NAL,){OJE EM DIA QUEM N'AO ESTA ABRINDO. A Bo.CAT (RICÓ 'JUNIo.R)

Prefeitura deixa Luiz careca

Com certeza, o

Prefeito ao as­

sumir o comanda­
da municipalida­
de pensava que
não iria se i:nco
modar tanto com

os problemas a­

lheios. Assumiu,
numa boa. Era bo
a pinta até. Pas
sados pelo menos
38 meses, ficou­
careca, como bem
demonstram as

fotos.

DEMISSÃO DESONESTA

Mais uma ve z peca vergonha demagogia cretina do Jaime. Re

samente a'administração municI pudiamos'esta iniciativa dos 7
paI. Recentemente o Dep. Adei homens que apregoam a democra-

bal Tavares Lope� denUnciou 7 cia.

que veículos da municipalidade Agora, éstamos denuncian-
estavam fazendó uma série de do' que v�ículós da municipali-
mordomiãs étc e tal. Aí não dade estão fazendo turismo pa-
houve dUvidas: Jayme Wiese, o ra pagar promessa, leia inte -

Secretário de' Serviços Púb Li - r e s s ant e matéria na página li '�

cos e Presidente do Floresta, Será que foi o Silva que denun
demitiu o seu motorista Silva ciou? Antes de praticar�m es=
s6 porque ele trabalhou para o tes atos abusivos, é bom os ad
Aderbal enquanto este era Se- ministradores prestarem contas
cretário da mesma/secretaria. de,:seus at�s. A�sim, não leva-

Jayme· espalhou aos quatro ven-' rá nenhum tempo, a Prefeitura
tos, que o Silva é que informa estará vazia, porque todos os

va o Aderbal. Pura mentira
'_
e empr egado s serão demi tidos.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO00000000000
Muita gente ,trabalhadora ainda desconfiad� com o Ministro Jair So
ares. Voltou afirmar esta semana em Porto Alegre, que não haverá�
o aumento dá taxa previdenciária, ficando mesmo nos oitinho. Como
ninguém está mais acreditando nos ministros, o aumentão poderá a
contecer em breve, numa pior, para os trabalhadores ...

����KHH�mm��oo���������OQOD���X
C22ue

,-

a chama de81� g,ti1o da CJn.de.pen.dê.n.cta pctmoncçc uníssono cm n.OS8'OS cota....

"ç;õe.s. JLLptooe.Ltam08' este.' Cf de se.te.mbto data em que. cornernozcrnos
.

mais um ono

. de. 'nOgSa (Lbe.ttação, pata saudat lodos -os habLtan.te.s ,de.sta pujanle cLdade..

Homenagem .do:

Rua Padre Kolb, 1.200 - Joinville '_ Santa Catarina ,

, ,
,

'

.HX�.����K����������

Sindicato dos Arrumadores de Joinville
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FISCAIS

atacam

novamente
Sem dar oportunidade aos arte­

s6es que �omercializam seus pr�­
dutos na Praça Nereu Ramos, va­

rias fiscais da Prefeitura Muni­

cipai de Joinville lot�dos n�
Secretãria de Serviços PUblicas,
vem quase que diariamente assal­
tando os artes6�s� A prãtica sem

pre yem em favor da fiscalização
Não pernrí, tindo a prãtica livre (
do comércio, os fiscais sempre I
com grossos modos num ato desedE
cada ameaçam os jovens que ali
vendem puls�iras, correntes� an�
is, calçados� e demais produto�
manufaturados. Exigem os alvaras

e, quando este não é apresentado
ensacolam todo material e somem-:

Ainda na semana pas s.ada receb�
mos vãrias queixas de um traba -

lhador artesão, muito bronqueado
estava com o pessoal da SSP. Ch�
gou soltanp.o fumaç;:l.-pelas ventas
e desabafou na re�ação: "Cara. /
não dã mais para-trabalhar na

Praça Nereu Ramos. O pessoal da

secretaria especializada .vive ��
tendo bronca com a gente e nao

deixa ninguém trabalhar sossega­
do. Vamos no setor de fiscaliza�
ção e ninguém nos dã o alvarã �
fica esse empurra-empur�a. Prec�
sarnas trabalhar para ganhar di -

nheiro, mas os fiscais que são
uns analfabetos grossei�os não
nos deixam executar· nossos traba

lhos. Assim não dã, alguém tem
que parar com estas besteiras".

O artesão que nos visitou pe­
diu sigilo quanto aQ seu nome pa
ra não .sofrer futuras e maiores­
represãlias. Disse que recente -

mente "me levaram toda 'minha pro
dução dentro de um saco me cau=
sando prejuizo. Se quisessem le­
var alguma coisa, deveriam ano­

tar e depois devolver-me. Só sei
que depois de muito_custo conse­
gui pegar a mercadoria, mas jã
tinham'm� roubado alguns anéis,
pulseiras e até colares e brin -

cos" .

'.

Estã na hora do Secr�tãrio Jay
me Wiese'por fim a esta situação
para que o� carinhas consigam d�
sempenhar bem suas funç6es e ar­

ranjar urna g+ana .para seu suste�
to. Agora, es'sa de f í.s caLs Leva+
rem os materiais e distribuir en

tre os colegas de trabalho é um
as�alto que mêrece cadeia urgen-
temente. � .

.

Alguém tem que se explicar!

Tivesse algum valor, canse
lho não seria dado de graça a

qualquer um�, Um velh:o e sãbio
ditado que, a exemplo dos de­
mais tem também a sua exceçao.
Justamente por isto é que este

,

aqui vai com toda a sua impor­
tante significação para quan­
tos jã aprenderam que nem todo
mundo.sabe de tudo nesta terra
O inteligente jamais brigarã /
com juiz, padre, mulher e "bi­
cha", desculpando-me vocês es­

ta Ultima e irreverente cita -

ção. Juiz sempre tem razão, p�
dre, representando o bem vive
ameaçando os pecadores com os

horrores do inferno, mulher /
porque tem a lingua deste tama
nho e "bicha" porque, finalmen
te nã�tem o menor resquicio 7
de vergonha na porca da cara.

Portanto, brigar com essas qua
......

tro categorias de pessoas e

perder por antecipação.

Claro que não vamos contar o

"santo" mas aconteceu com um

amigo mais ou menos intimo que
possuia a qualidade de enten -

der de tudo e ser� entre todos

os dá'rodinha comum de amizade�
o mais inteligente em termos /
de mulher:

- Vocês ainda precisam apre�
der muito a respeito de mulher
cambada •.. a minh.a, por exem­

plo, eu dobro de qualquer ma­

neira.- ..
Desse começo de convers9- in-

variavelmente desfiava, nosso

velho amigo, uma série de per!
pécias onde, com todas,sua "p�
troa" acábava entràndo bem gr�
ças a vivacidade do "sabe-tu -

do" •

-Claro que todo e qualquer h�
mem tem sempre a sua mahhazi -

nha para dar conta do recado

quando de urna desculpa esfarra

pada'para dar à ilustrissIma 7
consorte na hora certa, quando
chega tarde em casa, quando e�
tica uma madrug�da com aventu­

ras outras mesmos que de some�

nos importânci a ".
.

?
- Querem saber de urna COlsa.

- dizia ele - cada vez que ch�
go tarde em casa jã entro com

a cara amarrada. Jã chego xin­

gando esses amigos em que _a
gente deposita confiança e que
acaba levando a gente para lu­

gares que a gente não pretend�
ir. Faço tamanha cena que a

patroa acabÇl ficando�do.meu l�
do contra os meus proprlos am�
gos e assim fico num� boa ... p�
de 'experimentar ... nao falha.

E dessas mutretinhas tinha

ele'sempre aos_montes para {
qualquer ocasiao. O pessoal, e

claro, respeitava o papo do
"sabe-tudo" .

- Meus filhos - costuma repe
tir com sabedoria - hã sempre­
o pulo do gato para qualquer /
um. Basta saber cuidar de si
mesmo. ,Eu tenho o meu. Olha,
turma, hã anos q�e tenho uma

reserva especial guardada numa

espécie de fundo fa�so de mi­
nha carteirá de dinheiro.

- E mostrava a carteira em cu­

jo fundo abria mais urna folha
de couro por trãs da qual apa­
recia uma nota de mil cruzei -

ros devidamente dobrada sem

deixar qualquer vestigio de-vo
lume.

- Tã aqui ó •.. a hora que a

"velha" não permitir que eu

saia com "algum" a mais eu te­
nho �ssa reserva ai ó. Tã ven­

do? Mas isso é prã"nego-bóm" /
tã? Comigo é assim .

Até que um dia sim. porque
sempre aparece o tal dia em /
que ·tudo dã errado na vida de
qualquer um. Juntou-se a roda
da turminha a bebericar até
que a cert.a aitura os efLiiví.os
alcoólicos entusiasmou o pesso
aI e surgiu a maravilhosa idé=
ia, medíocre é claro mas geni­
al para q�alquer paspalho bêba
�:

-

- Gente •.. vamos prã zona?
- ! mas a turma tã "dura" pa

ra pagar as cervejas por lã ..:
- Deixa comigo, pessoal .•. e

bateu inteligentemente no bol-
.

so do paletó onde guardava a

carte�ra de dinheiro.

Pago o tãxi sentaram-se à me

sa e vã despesa prã todo lado�
'Risos, dança, piadas sem'�raça
prã forçar o ambiente até que
chegou a hora do acerto de con

tas. O pessoal todo, voltou os
olhares curiosos para o �bom"
da: turma. Com ares de superio­
ridade o nosso amigo pediu a

conta, puxou a carteira e ini
ciou a operação abertura da di
ta cuja prã buscar a famosa 7
"reserva" monetãria a fim de

pagar a despesa.

Abriu o fundo falso e na pe�
numbra do ambiente tirou de lã
um pedaçó de papel que em nada

_parecia com dinheiro. Abriu o

papel cuidadosamente dobrado e

empalideceu, lendo o que nele
estava escrito com a letra de
-sua mulher:

"Deixa o paletó empenhado
bobalhão ... "

2 por isto que vale a. pena

repetir: juiz, padre, mulher e

bicha ... não te mete, meu ami­

go. Só'leva a pior ..• pois ago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MIO
GRANDE

A maioria da rapaziada que
via curtir discotecas, quese
sempre estio numa �ior finan­
ceiramente. Se voce vai acampa
nhado a uma discoteca, é so
comprar uns "birinaites" e sa­

ir para dançar na volta ri "bi­
ra su�iu. Pude constatar ainda
no último sábado, em uma,discô
local, que existe muita mao

grande afanando a "bi ri t a " da
rapaziada que gosta de alegrar
se. Já temos uma enorme . list�
se continuar, vai pintar a re­

lação dos gatos ...

Muito Chopp

,.

Para comemorar a passagem pe
lo dia do Comerciário, o SindI
cato dos Trabalhadores no Co�
mércio de Joinville program�u
para o dia 25 de outubro a 'rea

lizaçio de um animado festival
de chopp, tendo por local as

dependencias da Sociedade Gi­
násti�a. A festa na parfe mUSl

cal contará com a presença do
grupo "OS CORINÇAS" da cidade
de Taió. Segundo os diretores/
do sindicato, organizadores da
promoçio, os empregado� no Có­
mércio terão desconto de até
50 por cento, independente de
qualquer tempo de trabalho.

.Costelão
Iniciativa das mais elogio -

sas a do meu amigo Luiz Giuli�
ri, .na .i.ns talação da nova ala
da churrascaria Castelão. Com

serviço i la carte, muita gen­
te saboreando os apetitosos /
pratos que ali são servidos.

Clube dos Maridos Traídos
Durante o mês de agosto,João

Paulo, o Papa, falou para cen­

tenas de brasileiros no Vatici
no, pedindo que o adultério 7
nio seja praticado. Em Joinvil
le este pedido nio vai ser a�
ceita, e já existe· um grande
número de pessoas para criar o

"clube dos g a Lhudos '", uma vez

que o fndice de adultério �stá
cada ve z maior.

ROLLER DISCO
Sucesso total a iniciativa /

do América Disco Clube em mon

tar tio ginásio do clube verme
lho e branco da zona Norte,um�
Roller Disco. Os número? supe­
raram a expectativa e prevê-se
Rara logo muitas inovações pa�

MINISSIIA
Muitos garotões e coroas vi

brando com a aproximaçio do ve
rão. E que os costureiros tal�
v�z com a falta de ima8inaç�0/
tlraram do fundo do bau, as mi
ni-saias e estio fazendo loucu
ras em seus desfil�s� No Rio:
capital das inovações brasilei
ras em termos'de moda, a mil:
com muitas gatinhas transando/
a nova vestimenta que deverá I
tornar-�e um sucesso maluco.Es
tamos sabe�do que muitas gati�
nhas deverao pintar hoje a noi
te na SARGENT PEPPER'S DISCO =

THEQUE, onde pretendem lanç�r
esta moda aqui na colorida ci-­
ty.Quem compar�cer nio vai per
der este espetaculp, mas, se 7
as min! nio pintat? O jeito /
mesmo e curtir o som,do Butia­
co�,.Gil van e partir para o
riTmo das discotecas, .

...... IJI.lílrw CD

Som das Discotecas
Numa boa as discotecas vol­

tam a embalar os corpos desta

juventude que está,andando a

mil por hora� SARGENT PEPPER'S
DISCOTECA, SHA-NA�NA, AMERICA
DISCO CLUBE, GLORIA, e ALVORA­
DÁ'com muitos latiçamentos mu­

sicais. E só confeiir prá ver.

Com excéçio do Glória e Alvor�
da, as demais numa boa a par-
tir das 23 horas de hoje.

SIBlsa
Com a corrida atraz do di­

nheiro, o grupo RBS não perdeu
tempo e já lançou uma financia
dora n� cidade. E a SIBISA- sI
rotsky, Birman s�A. funcionan=
do na sobreloja do'Manchester.

.

Como a grana está pouca p�ra o

povão, muita gente fazendo se­

us financi�mentos.

SESC
No próximo dia 13 de setem -

bro, na Liga de 'Sociedade� a

realizaçio de um baile a ser

promovido pelo SESÇ. A músicá
a cargo do conjunto Brasil e a

promoçio está a cargo de Simo­
ne Gonçalves, ,diretora do SESC

Toquinho,
•

aqui
Com� já havfamos noticiado ,

estara em nossa cidade, dia 19
de setembro.os consagrados can
t o.r e s da música popular b ras í.T
leira Toquinho, Maria Creuza e
Francis Hime, num espetáculo /
de rara beleza. Sob a direção
de Fern�ndo Faro, os artistas,
m�strarao suas qualidades ao

,p�blico loc�l, que poderá' cur­
tlr de mon!ao o trio que se

apresentara agora no novo Palá
cio dos �s,portes. Os preços: 7
200 arqulhancadas, 350 cadeira
e 500 prata� para cadeira pri-
'vilegiada.

'

Não sei se devo amá-la ou a mala!

Diariamente das 21,00 horas

RUA XV DE NOVEMBRO, 307 (10. ANDAR)
.. .

.

.Sob. DireçloXAVIER· SCURSEL

MÚSICA
AO·
VIVO

,CLUBE DOS COROAS
.

CHQPERIA,E UISQUER.IA DANÇANTE
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A Sociedade Harmonia Lyra ini­
cia uma campanha com objetivo de
movimentar o sistema cultural da

sidade que há muito tempo está /
aquem das necessidades de nosso

povo. Ainda esta semana, a reda­
ção do HORA H recebeu a visita /
de Paulo. Roberto Ghisio, popular
-mente conh�cido pelos seus ami=
gos pelo nome de Foguinho. Oriun
do de Porto Alegre, Foguinho 7
quer iniciar na-cidade um movi -

menta cultural de base, para le­
var cultura a todos os recantos
do município. -Par a ele "O BRASIL
FICARÁ PARA NOS JOVENS. E, DA MA
NEIRA QUE ESTÁ INDO A COISA, RE=
CEBEREMOS TUDO MAL, ENTÃO:E PRE
CISO LUTAR DESDE AGORA PARA PRE
PARARMOS NOSSA CAMA QUE UM DIA
VAMOS DORMIR. MUDAR O MUNDO IN­
TEIRO NÃO DÁ, MÁs UMA GERAÇÃO /
SIM"..

.

Atingir a Juventude

MOVIMENTO -CULTURAL
ESTÁ FRACO

trb, cinema Super 8, textos cr6-
,nicas, para atingir a juventude.
A expansão de meios culturais, é
para formação do senso crítico /
de cada jovem aqui residente. Es
te senso crítico é por demais im
portante, para que cada um tenha

, umá melhor idéia da atuá I situa­
ção cultural brasileira, que an­

da nada bem." Diz ainda Fo�uinho
que o jovem brasileiro esta acos

tumado a aceitar tudo aquilo que
a sociedade lhe impõe, sem argu­
mentar, sem criticar. Para ter
um exempto, eie especifica a te­

levisão, onde não se pode esco­

l�er além do que ela apresenta,a'
nao ser ligar ou desligar o apa­
relho como opção. Consegu�u apu­
r�r nés�e pouco tempo em que es­
ta na cldade, a falta de um ca­

lendário cultural, que possa ofe
recer melhores condições aos jo�
Vens, bem como aos adultos. E a!
riscou fazer uma crítica aos clu
bes e discotecas da cidade."Eles
simplesmente apresentam as músi­
cas mecãnicas. E faço uma pergun_
ta: Porque não a reálização de
um shaw com pessoal da terra,dan
do mais uma opção, mesmo sendo
nas discotecas. Temos que apro -

veitar os artistas de nossa ter­

ra, para que_� cultura não ap�
-

dreça nos bau. E, esta situaçab
não é privilégio só de Joinville
podemos observar este ostracismo
cul tura l em boa parte da Nação."

Orgãos Públicos sem grana

. /

Fazendo uma pesquisa na cidade
neste c�rto. espaço de tempo em

que ,esta na cidade, Foguinho con

sidera "o movimento cultural muI
'to fraco, faltando apoio aos j 0-
vens; preparação de base para no

vos val6res. Tudo isso é impor =

Ex-integrante da UMESPA -Un i ào Asre�i ta � gaíicho _Foguinho ,que tante para que o senso analítico

Municipal de Estudantes de Porto os orgaos publicas estão acéfa - seja valorizado gradativamente
Alegre, Fbguinho está há 15 dias los com serviços mal estrutura _ A repetição, a falta de bons /.
em .Joinville com objetivo de ini dos, sem dinheiro descente para'

shows faz com que a juventude I
ciar um esquema de base; onde o cul!ura, �em estrutura para pro- passe a não exigir nada por con­

maior atingido deverá ser as pes duçao, allada a falta de materi- siderar que todo atual sistema

soas carentes de bairros, mas pa aI humano. Em parte as socieda - 'está correto, o que não é nor

ra isso necessita do apoio dos des são culpad�s, uma v:ez que / mal".

empresários, dos poderes públi - preocupam-se somente com o lado
' Poguinho diz, que "as pessoas

cos, bem como da classe dos ar- recreativo, deixando para segun-
finas se presume que são as mais

tistas locais. Na UMESPA perten- do plano o lado cultural, o que cultas, tendo então maior compro
cia ao departamento cultural on- podemos considerar "como um cri- misso direto com a cultura, seh=
de chegou a desenvolver um efici me contra â. juventude." Apresen- do,assim deve expandir seus las­

ente trabalho, levando inclusive tando algumas soluções, diz que
tros culturais para quem não os

a aprovação do Secretário Munici em um_período médio, Joinville / tem." Nos próximos dias, deveTá
paI de Cultura. Demonstrando uma podera tornar-se'um potencial/iniciar um movimento de base cui
boa cultura, Foguinho pretende / cul tura I catar inens e , desde

�.

que
tural na cidade, para que a j u= �

"a formação de trabalho de base os poderes publicos municipal dê ventude "deixe de ficar alienada
.

da cultura, onde a música, tea- um pouco mais de atenção. a padrões exdrúxulos e atcaicos�

€X"�x-�..xô..x���..xó..xo.x�.x-�..xó..xó..x�..x�.x.ó..xó.x.õ_:X"�.x��.x.ó..xó_:>Có..xóX"�.x�.xóX:�

�...
... ... ... . ..

-�R·��Z��· _

...

���. �. �N��·K�R ···D� �I��·O
_. o_ ••• ••• -.

�
� �
.� "Que a chama da. CJn.dep�n.dênci.a que 11.08 [&tfou elos g.ti.th.ões potluçuases. pez- . �
.� · mcneçc en.b:e nós $tasÚeit06." .�
':r� �

�.. Rua Alfredo Wagner _ Esquina cl Rua Petrópolis. Joinville - S� C. �
8 ' '.

"

" <Sa[oe. Cf de. <Selembt:o de 1.980' .,', , 8
»•.�.�.��.������������.��.��.��.����.��..�������.��.��.����.��.��.�����
'!.'.•."!:,,••.! ':../••.�_'...�����__"'�•.�j.•.�j.•.�.•.�.•.�.•.�...�...��.•.�"";.•.�j.•.�j•••�_;,.••.�....;••.�...;••.�j...�j.•.�j••.�"";.•.'iJj.•.�••.'i'_'•••�•••�

I
� I

I

�ooperativa Cultural ______

Será uma i�portante ciiação pa
ra o desenvolvimento. A Coopera=

_

tiva deve ter uma autonomia para
angariar fundos, com objetivo de
piepárar o poiencial humano e ba
rátear os custos das ,promoções �
"Esta cooperativa deve ser forma
da pelo .meno s com 20 pessoas ,que -<li

se subdivi d i r.âo em 10 grupos de
duas, que se ramificarão pelos
bairros, com objetivo de levar /
liderança cultural, conhecimen -

tos básicos, enfim, a preparação
cultural, pelo menos mais dez /
pessoas e, assim sucessivamente!
até que boa parte da população /
esteja mais conscientizada aos /
problemas culturais".

Um dos outros objetivos da coo

perativa, �eria_arrumar um grupo
forte de empresarios, que fizes­
sem uma contribuição .de pelo me­

nos 100,00 cruzeiros que serve -

ria para uma sustentação inicial Q

financeira, favorecendo o públi­
co que poderia assistir bons es­

petaculos a baixo preço.

MDVIMENTO FRACO
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teu barato é outro.

Na edição n\> 31 do nos s o "H", o
compadre Zaca, fez uma baita en­

trevista sabre ARTE, que causou
bastante Zum Zum no meio artisti
co, como também na imprensa lo-=­
cal. A editoria de Arte, ou seja
a pessoa mais ligada ao'meio ar­

t!sti�o, de algum jornal aqui de
Jo, nao gostou muito da entrevis
ta, chegando a procurar o artis-=­
ta Silas dos Santos) mui amigo /
da gente, para fazer uma materia
zinha prá li de contestando, dei
cascando a lenha em cima do HO�
H. Ai 6, a tranza era procurar o
carinha antes, fal�u? Parece qui
a tal figura, que se soubesse o
nome eu entregava, não é tão li­
,gada assim em Arte, pois assim o

fosse, e a Arte seria bem divulga
da.··

-

Povo sem saúde não produz

Tar uma 'frase i ser contestada
pela maioria dos brasileiros, �
olhi que é pela maioria heiri! Ai
esti uma ,prova de que nem' sempre
a maioria é mais "forte".

POLITICA
SOCIAL

.

O -Y1Jif.
l·eJ,�it..

'Peninha Ma'chado

João gasolina
Na real, acho,que nihgu�m ti

entendendo o João. A tranza dele
deve ser "um Brasil movido a Ga­
solina" mesmo, desde que o brasi
le!ro pague o Ereço que ele que�
O alcool, que e produto nosso ,I

custa apenas 30 a 35% ma
í

s bara­
to que a gasolina, porém, gasta
35 a 4Q% mais ... v� se t� orien­
ta.

A max desvalorização
do ·salário

O governo ji-anfincia para bre­
ve, uma "MAX" desvalorização do
"cruzeiro". O meu salário" que
ji não é grande, t6 -�intindo que
vai encolher um pouquinho mais,
e até vou chami-Io mais carinho�
samente, Mini. e isso ai,pra coi
sa ficar mais ou menos na mesma:
ta na HORA H de pedi� um aumen­
to ... z i.nfio , Se r â que\o patrão
vai herrar?

-- #

NAO -E
BASEADO

-.

NÃO!
Tem uma rapaziada ai na city,

'muito ligada em fumar um palhei­
rinho ... m�smo. Um dia desses des

'

filando na praça, muito cheio de
razão, o c ar inha hão tava nem ai'
at.é que passando por uma patoti­
n�a,�um magrinho deu um toque: /
... o cara, deixa eu dar uma bo­
linh� nessa coisa?
'O,palherista militante, é ami­

go da gente, e afirma que não /
curte uma mar6fazinha, era palhe
irb mesmo, não é Veri5simó?· �

Viva "

a liberdade de imprensa,
Viva essa De'mocracia !
.que, o povo aguarda,
E que o João,

.

não '. guarde.

criança
A, criança brincando.
A valeta.
Brincand.o com a 'vida ...
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O MISERIVEL
Ha muito tempo que I10SS0 mu:­

nicípio -deixou de ser uma cidade

pacata, com o advento do desen -

volvimento industrial da cidade,
que ab�iga pelo menos 300 mi� I.
pessoas. Mesmo assim a par de
seu desenvolvimento muitas pesso.

as estão sem saber onde morar.Se
gundo últimos calculos pelo me�
nos 15 mil resid�ncias estão fal
tando aqui e que poderiam dminu�
ir o d�ficit habitacional. No
transcorrer deste ano, a Cohab

entregou dois núcleos habitacio­
nais totalizando mil novas resi­
d�ncias entregues. Por parte da

prefeitura foi iniciada a cria-'

ção do PROFIPO - Projeto de Fi­
nanciamento de Terrenos Popula -

res - que nao esta atingindo se-

us objetivos. O local tornou- se

uma favela oficial, sem que a mu

nicipalidade tome atitudes melh�
res. Outro proble�a, os constan­
tes números de mendigos que aqui
são despejados oriundos do Esta­
do do Paraná, aos poucos se reú­
nem e em qúalquer'local residem,
passando a conviver em mini-fave
las, a exemplo dos que moram soo
o viaduto da Anita Garibaldi. A
fal ta de um albergue .. t amb êm di­
ficulta, mas, � inviavel segundo
parecer t�cnico. Enquanto isso,
nos furtdos do Hospital Municipal
São Jo��, uma mini-favela está
sendo criada, sem que os direto-
r
....
es daquele nosocômio tome' as de

/

vidas pro�id�ncias.

em qualquer lugar

PROBLEMA HIBITACIONAl
.-;'

pudesse abrigar grande número de
pessoas de baixa renda, foi váli
da, mas pecou em seu aspecto de
melhorias. Neste local, a exem­

plo de uma reportagem publicada
recentemente, vemos uci lugar po­
bre, sem estrutura nenhuma, da a

conotação de uma favela munici -

paI. Sem apôio, abandonada a pr6
pria sorte. Existe, a secretarii
(Jn) competente para estes assun

t?S, porêm, pela pr6pria incapa�
cldade, os administradores estão
peca�do por permitir que esta si
tuaçao se propague.

largado� �esumanamente em terras

joinvilenses. Quase sempre, os

veículos são oficiais do Estado
do Parana, infestando as ruas. I
São ,famílias que são largadas pe

r la pr6pria sorte, iniciando ai�
um caminho de mendicincia, esmo­

las. A municipalidade sem nenhum,
plano assistencial ne5te sentin­
do, pouco pode fazer. Em �pocas
de fim de ano, são dezenas ,de
pessoas, pouco pode fazer! Em �­
pocas de fim de ano, são dezenas
de pessoas, na maioria mulheres
e crianças. Utilizam-se para a­

�rigo, os out-dors enormes que
anunciam a venda de produt-os. Is
to pode ser constatado na Rua 7
Florian5polis, na Rua Ottkar Do­
erfell, nas proximidades da Rodo
viária, bem como"-'-na Rua Copacab�
na.

renos e loteamentos irregulares,
tornando-se verdadeiras favelas.
Recentemente, num contato com a

Contrastando com os lindos e secretaria (in) competente da mu

difícios do,centro da cidade, as nicipalidade, verificou-se _ ql;le Para amenizar um pouco o so-

favelas estão dando uma conota - mais de 108 loteamentos estao lr frimento destas ,pessoas, como de

ção de relaxamento p6r parte da re�ulares dos quai�, algunS sã� Outras de poucos recursos, o ve-

esfera muni�ipal, que poucas pro
ate de assessores direto do reador Arcelino Poffo no início

vid�ncias vem tomando sôbre o �i Sr. Prefeito. de 79; solicitou ao poder públi-
SOe Em todos os lugares, em qua-' Vâ r

í

o s loteamentos habitados co mun i c ip a I a construção de um

se todcis os bairros, mini-fave - que circundam a Manchester Cata- � i: albergue. A resposta do poder I
las vem serido formadas diariamen rinense, são de uma pobreza a to const!tuído foi lacônica e por-
te', sem que n inguêm tome os cui� da prova, se levarmos em conta � que nao dizer abusiva. "Joinvil-
dados e.muitas delas, são motiva seu aspecto, a exemplo do Jardim le não tem necessidade de um al-
das pêlo descaso dos loteamentos Iririú, no bairro do mesmo nome, bergue porque na maioria das ve- Se a situação � de conheci -

irregular�s, que são permitidos loteamento Santos Dumont,no Bair ze5 ficaria desocupado, -onerando mento dos funcionarios, porque a

sem a devida falta de estrutura, TO Aventureiro. A municipalidade ainda mais o poder público." Ad- Mui tos locais em que as pes- admin i s t raç âo não toma as ' devi-
tais como energia el�trica, luz, bem como outros poderes são iner mitimos que o poder municipal I soas vivem em condiç6es sub-huma das providencias, atravfs da Se-
agua, ensaibramento. Podemos I tes ao exigir benfeitorias aos vem �ofrerido sêrios problemas em nas tem um respaldo efetivo di cretaria do Bem Estar Social?

'

constatar isto, se dermos uma I proprietários que vendem os im6� funçao do pouco dinheiro que re- municipalidade e, para isto afir No local onde reside o fran-
olhada na região do Espinheiro, veis. Ainda recentemente pudemos torna a cidade, por�m, é grotes- mamos que nos fundos do Hospital cisquense, f uma area cercada I
onde favelas são criadas. Casas constatar que nestes locais, até ca a resposta que partiu do po- Municipal são Jos�, mantido pela P?r um �ind� verde e, sua preca-
construidas', sem a dev ida" autc- a segurança é desrespeitada, uma der municipal. Ha mui tos .ano s / nossa atual administração munici r i a hab

í

taçao consiste em uma /
rização, muitas em terrenos que

vez que os postes de iluminação q�e necessitamos de um albergue. paI, esta se formando uma mini� barraca de lona marron toda'esbu
não �ossuem cqndiç6es de �obrevi nao oferecem segurança nenhuma' , Sao c�ntenas de pessoas que aqui favela com respaldo dos atuais / racada. Para seu sustento, às ve
irêncla. Ali as pessoas vivem, em aos usuários e transeuntes. tra1!-s�t<;,-m e, nem todas tem poder .d i r e t.o res , segundo conseguimos a zes ut i Li z a-is e de um fogão feitõ
estado sub-humano, convivendo I aqulsltlvo realmen!e alto para puiar ainda est� semana.

-

de pedras, com Uma chaleira de
com' insetos e ca ramgue j os que ro Profipo' "(" 11, s� h.o spe dar em hoteis .Algumas, / Há poucos metros dos fundos ferro. Para seu descanso, utili-
deiam as precarias habitações. sao ate obrigadas a dormirem nos do hospital existe uma área plan za�se de doi� colch6es, que se-

Dâ a r i ament e , vemos; lemos e. A' idéia inicial de Luiz Hen- b<;,-ncos ,da� praças, às, vezes, pe- tada, e um foco j a iniciou. Ali� gundo alguns enfermeiros foram
ouvimos sobre reclamações de ter�,_r_i_q�u���_e_m__ c_o�n_s_t__ r�u�i�r�,�u�m�a��á_r�e�a q�u_e__�__����� � �� d�l_n_d_o__a_b_r__l_g_o__n_a_s__d__e_p_e_n_d_�_n_c__i_a_s / r_e__s_i_d_e�e_m__c_o_n__d_i�ç_6_e�s__p�,_r_e_c_a_r_i_a_s u_m_' d_o_a_d_o_s p_e_l_o__h_o_s�p�i_t_a_l_._· �__

Por outro lado, é vexat6ria
a situação daqueles que se utili
zam de pont�s" out-dors, e ou�
tros locais para construção de a
b r i go s para moradia. No. o v

í

adii
to do Bairro Anita Garibald.i, s�
brevive uma família que ha mais
de tr�s anos la está. Entretanto
neste espaço a muni�ipalidade /
pouco faz para oferecer melhores
condições_aqueles moradores que
pouco estao se incomodando com o

aspecto nega!ivo ou com os pro­
blemas de rUldos. Ainda pouco ma
is de tr�s semanas observamos 7
que u�a.barraca gesocupada na
Rua .Mlnlstro Calogeras, esquina
com a Rua do Príncipe, uma famí­
lia ali se instalava, para deses
pero de muita gente. A municipa�
lidade atuou rapidamente, mas, I
não prestou d auxílio assistenci
aI. ,f}

Albergue

De conhecimento do grande �ú
blico de noss a, terra, os coris taii
tes despejos de mendigos que sã�

RICOJUNIOa
dos distritos policiais e delega
cias. são poucos os que encon

tram o apoio da Secretaria do /
Bem Estar Social. A construção /
de um albergue, temos certeza co

locará Joinville a muitos .passos
a frente de outros municipios ca

tarinense, uma vez que a assis �

tência social ficaria marcada /
fortemente em relação àqueles /
que aqui comparecem, muitas ve­
z�s defendendo o pão de cada dia

Casa do Estudante

Também na Cimara em 79, fói
solicitada a construção da Casa'
do Estudante, entretanto, Luiz /
Henrique preferiu a cons!ru�ão /
da Casa do Atleta, que nao e a

mesma coisa. Sabemos que Joinvil
le concentra estudàntes de vari;
as parte do estado, que em algu­
mas vezes não t�m onde residir .

A construção da Casa 'do Estadan­
te, �eria como objetivo, apoiar
o estudante, abrigando-o decente
mente. O projeto que tramitou pe
la Câmara e que solicitava a Ca�
5a do Estudante, entre outras I
coisas previa_assist�ncia mfdica
.odonto15gica,� até jurídita� ela
ro, e evidente, que não foi àceT
to pelo Executivo municipal, que
mais uma vez deu prioridade ao

setor turístico da cidade, em de
trimento,a milhares de estudan �

tes que aqui residem em situação
precaria.

Na esquina Jerônimo Coelho /
com Rio Branco existe uma pensão
ocupada na maior paLte por estu­
dantes do sexo feminino e outras
que desempenham outras ativida -

des profissionais. Ali, a area o

cupada para cada pessoa é mínima
não respeitando os menores índi­
ces de condiç6es da vida brasi -

leira. R�cebemos muitas reclama­
çõe5 de algumas que ali residem,
que apesar de pagar um alto va­

lor, vivem em condiç6es indignas

São José e a Favela

cidadão oriundo de São Francisco
do Sul.

,

A sua moradia é precária,dan
do um aspecto de piéd�de, A si =

tuação é de conhecimento dos di�
retores ou pelo menos dos altos
fun�ionarios do São José. Ainda
na tarde de quarta-feira estive­
mos conversando com o favelado ,

se é �ue assim podemos considerá
10. E muito educadamente nos dis
se: "Moço, estou aqui por que te
nho a permissão dos diretores d�
Hospital são Jos�, 4ue pediram /
inclusive_para que eu tom<;,-sse 'I
conta da area. E que a mUlto tem
po havia muita bagunça, o pesso�
aI fazia muito roubo, quebrava
alguns equipamentos, era uma b�­
gunça total. Ha quase dois anos

que estou aqui, nada disso mais
aconteceu. Inclusive eles me ofe
receram comida para meu susten �

to".
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Atende em' São Bento do Sul
Escritório SlIvestone
31•• e 6's. felros

Q),.. i},.isliJes s. �. 7õ/u;ma:t
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01 - Terreno �om 1l00m2 na RUa

Coronel Francisco Gomes.

02 - Mansão - sita ã Rua CeI
Francisco Gomes, 738- com

/ área de 450m2.

03 - -Casa de Madeíra - sita na

Praia do �apri - S. Fran­
cisco do Sul.

04 - Cada deoMadei�a com dois
terrenos � Bairro Parana­
guamirim.

�5 - Dois Terrenos Bairro I-

ririfi, p��x{mo a Rua Pápa
João XXIII.

Sobrado em Alvenaria - S1

ta ã Rua Navarro Lins, ...
1107. E� fase de acabamen
to.

07 - Terreno na Rua Santa Cata
rina, defronte Jardim das
Oliveiras.

06

I

08 - Terenos - no Itinga
09 - Casa em Alvenaria - De­

f��nte Jardim das olivéi­
ras na Rua Santa Catarina
Estilo �Apon�s Xal� Colo­
nial.

Uma chácara, ã 25 km de /
Garuva, Estrada Sai Mirim
tanques de peixe, boa pas
tagem, tamanho 4' a Lq u e r e s

uma �tima casa de moradia
. d iver sos pê s d e f r u ta s .

10 -

-

11 - Uma fazenda - 160 alque -

res, sita a Estrada Sai
Mir im,

.

Com presença de diversos po­
líticos e autoridades do municí­
pio, a Câmara. de Vereadores rea-'

lizou sessão solene na tarde de
quarta-feira. Na 'oportunidade o

Presidente Plicido Alves se refe
rindo sôbre a Independência Bra�
sileira disse em seu discurso /
que:

"O Brasil vive momentos que
nos leva� à reflexão, a urna pro­
funda analise neste desdobrar de
nossa Hi�t�ria, quando o

. gigan­
t� �a Arnerlca do Sul caminha em

l�pldos passos rumo a sua afirma
çao no contexto internacional.

-

.

Ji se disse que a expressão
mllagre brasileiro não se deve
nem se pode� �ecessariamente, em

prestar o car�ter da produção;de
ava�ço tecnologico, do aumento
das nossas riqueza� mensuriveis
nem do indiscutível crescimentoi
do PIB.

E o Brasil, em nosso enten -

der, urna verdad,eira Democracia!
Racial, pois aqui sempre recebe­
mos de braços abertos imigrantes
de todas as partes do Globo, mui
tos que vieram vergastados pelas
guerras e outros tangidos pela /.
fome, outros �scorraçados de se­

us'países de origem pela intole­
rância ideológica, racial e re­

ligiosa.

Quando vozes dissonantes ei­
vadas de filosofias alienígenas
querem pregar a desordem; quando
os agentes da antipitri�, da an­

tinação, falandp línguas estra -

nhas aos nosso� foros de patrio­
tismo, tentando sublevar o povo,
é preciso que aponhamos a estes
insanos indivíduos o nosso amor

ao Brasil, pois a liberdade e a

segurança são bens valiosos que
a nós todos cabe defender.

Cabe a nós defender porgue
foi o amor que construiu esta pi
tria, e não o ódio. Amor que nas
ceu com Tiradentes que em holo�
causto deu a vida por um Brasil
livre; amor sonhado por Frei Ca-
neca que em sua Confederação do
Equador idealizava um país mais
livre do que o previsto pelos i­
deólogos em 1822; o Gri to do �Ipi
ranga que permitiu a eclosão di
Independência Brasileira.

COELHO NETO

.Como líder da bancada do /
PMDB ao discursar sôbre a Semana
da Pitria referiu-se ao Brasil /
de hoj e que caminha firme 'rumo I,
ao seu desenvolvimento. Em certo
trecho afirmou que:

"O Brasil de hoj e é aque Le,
que amanhece em Brasília.

Que não é só do café, do ca­

cau, do carnaval, que. dança nas

ruas as alegrias dQ pOV0. Brasil
das duzentas milhas .

Brasil dos problemas economi
cos, da - dívida externa, Brasi 1 do­
recorde inflacionirio, mais
de 100L

' .

,

Brasil dos indecisos, do me­
do das eleições. Br�sil da pror­
rogação; daqueles sem votosi dos
bionicos.

.

Brasil Olímpico,' no I a t i smo .

Do censo de 80, que estamos/
a iniciar.

.
/

Brasil catarlnense de Anita
Garibaldi.

Em. fim, Brasil também dos jo
invi!enses, que a10rmece nesse 7
cr�puscu�o do� prlncipes, com o
rUldo das industrias, das bici�
cletas, da Joinville florida das'
cores do JEC ..

. Da Joinville preocupada por
esses brasis, dos atos de terro­
rismo, das bombas criminosas que
ceifam vidas inocentes.

'

Brasil do trabalhador, do sa

lirio mínimo, dofavelado,do cus
to de vida, que esti a corromper
que nada sobra9para comer�

Mesmo assim, Brasil que
pela paz, pelo Papa, que _ji
deu até breve.

Biasil que ainda canta
M.P.B. a "Massa" explorada,
"Agonia" do seu gigantismo.

BRASIL! FOI DEUS QUE FEZ
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POT fORTE EM S.· c.
Neste fim d� semana esti em -I

Santa Catarina o presidente na­
cional do POT, Leoriel Br i z o l a . I'
Chegou na �ltima quinta-feira I
mantendo contatos com a executi­
va provisória do partido e fazen
do reuniões com o alt'O escalão 7
do partido em nosso Estado.

,

,

L e o ri e 1 B r i z o la, a t r a v e s dos' de
putad06 Murilo Canto e Aderbal 7
Tavares Lopes juntamente com o

presidente regional Ooutel de An
drade fari uma tomada real de po
sição do 'partido em Sarita CatàrT
na a fim de reorganizar todo o
esquema trab�lhista da agremia -

ção para os tra�alhos de formula
ção geral d� �rande faixa operi�
ria que, descoritente com as ati­
tudes tomadas pelo antigo PTB,
hoje agremiação de Ivete Vargas,
que rião consegue ligação de afi-­
riidade polItica com a verdadeira

Com esta situação, evjd�nte /
que o povão brasileiro vai ber­
rar mais uma vez. O Departamento
Nacional de Energia Eletrica
ONAE - autorizou um aumento de
pelo menos 20% sôbre o valor da
energia tonsumida. Co� isso hou­
ve �ma revolta geral entre os

consumidores,joinvilenses que ji
receberam seus talões com o inu­
sitado aumento. A CELESe, claro
que não vai perdoar e lascou le­
nha.

Em Joinville este aumento I
vai determinar uma taxa media de
em torno de 400,00 cruzeiros, e
com efeito,podemos dizer que e
um assalto ao bolso do trabalha­
dor, daquele que recebe seu salã
rio minguado. �iminuir-a alimen�
tação e imposslvel, porque quase
todo mundo estã passando fome�en
tão damos abaixo alguns conse�
lhos prãticos que poderão usufru
i r -no consumo medi o, consequente
mente baixando o valor da ener�'
gia gasta.

'

OS CO-NSELHOS

Pelo menos 70 por cento uti­
liza-se das "mu nh e c a s" p a ra la­
var roupa, Il!..as, se voc.e e um pe-.
queno �urgues e pOSSUl uma m�qu!
na de laVar roupa, com capaclda:
de para seis quilos e caso voce
ió tenha tr�s� o que fazer? Amon
toe, e deixa chegar aos seis quI

,,,

los, assim, ligando de dois em
dois dias, haverã uma bruta eco­
'nomia.

Se voce nao possui ferro de
brasa, passe a roupa da semana I
uma vez, porque o maior consumo
e o ferro atingir sua temperatu­
ra ide�l; para manter a tempera­
tura o consumo e bem menor.

Quem possui aquecimento cen­
tral de ãgua, deve concentrar to
dos os banhos num �nico perIodo­
e l i g a r o a p a r e 1 h o' a p e nas uma h o
�a antes; ao fim dos banhos des�
ligar at� outro dia.
_

Quando não faltar ãgua, e vo
ce for tomar banho de chuVeiro:
para uma primeira ensaboada, des
ligue o chuveiro e ligar novamen
te somente par� enxaguar. Ou en�
tão utilize-se de uma gamela.

Outra transa que deve ser se
guida e e� relação a geladeira �
Porque o unico meio de economi -

zar e desligi-la, mas, só por perIodo longo, pouco tempo não va�le. Quer dizer, e melhor voc� /
nao ter geladeira.

Ainda se voce quiser fazer
,uma economia mais racional, o me
lhor mesmo e abdicar de tàdos os
seui produtos eletrodomesticos e
ficar só com os aparelhinhos de
pilha, ate a TV. t ou não e uma
b09 para combater a inflação? Ou
vo cê p r e f e r e a s s i s.t i r o

II C o r a ç ã o
Alado?"

-

1C:llltwlUJ,@
força operiria brasileir�, espe­
ra atraves do POT um verdadeiro
partido �epresentante do traba -

lhismo c�tatinense.
Na região horte-catarinense� I

dentro de mais alguns dias o De­
putado Aderbal Tavares Lopes es­
tari inici�ndo os trabalhos de
reorganização partidiria, contan
do para isso com�a colaboração 7
de nomes exp�essivos de nossa po
lltica trabalhista. Aderbal a�
qu a r da tão. somente os va l o r e s de
orientação geral do partido que
possa trazer ao povo ,norte cata­
rinense, de -forma especial e em

princIpio, ao tolegio eleitoral
joinvilense, a ideologia traba �,
lhista do POT para submetê�la I
aos seus correli�ionirios�e deba
ter cam eles; em mesa aberta, i
melhor forma de ação a ser desen
VOlvida em nossa região p�ra i
reestruturáção de uma agremiãção
verdade i r ame n te t ra b.a 1 hi s ta e

que poss� de forma efetiva repr�sentar os anseios e ideais socia
is e politicos de nossa terra e
de nossa gente.

Rua Dona Francisca, 284

Cx. Postal NR 385

89200 JOINVILLE Santa Catarina

VEnDE
Uma c�sa mixta na Rua Brasil
Iririú. c o m

r S dormitórios.sa
la de jantar e v�sita. varan
da abrigo cozo e banheiro 7
C r $ 5 5 O • 00.0. O O�O •

Um terreno na Rua Lindoia. /
com aproximadamente 1.565 /
mts. quadrados ei-s 500.0(;)'0.

Lotes no Boehmewald. finan -

ciados em 20 meses. sem ju
ros.

Um terreno na Rua E�g�nio /
Walter - lato Senjamin Cons­
t a n t , c/43l,00 m t s , quadra -

d6s Cr$ 200.000,OD.
'
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METILURGICOS IRRITIDOS·
Em novembro deste áno vai fa­

ze� tr�s anos desde o Gltimo es­

cândalo que envolveram trabalha­
dores que pretendiam candidatar­
se as eleições no Sindicato dos
Trabalhadores nas IndGstrias Me­

talGrgicas e do Material Elétri­
co de Joinville � os pelegos. Na
ocasião a oposição foi escandalo
samente sacrificada pelos atuais
diretores coadjuvados por funcio
nários e até mesmo o Delegado do
Trabalho, tódos corruptos que
num de s c aramento total 'consegui­
ram neutralizar a chapa liderada
por Emanuel Tito Rosa, Agora, t�
do 'pode acontecer nov�mente. A

principal oposição liaerada por
Antônio Vitalino da Silva está
segurando uma barra pesada, pois
é um dos fortes candidatos a ven
cer as' eleições. A chapa já foI
registra�a,. não tenho recebido a

inda o numero, o que demonstra 7
que os atuais �elegos estão de
má fé. A chapa :foi registrada I
dia 19 de ago�to. A outra .. thapa
oposicionista, não está sendo I
muito acreditada pelos milhares
de metalurgiços, que vêm em Luís
Trentini um pelego em potencial,
pois conta com um' disfarçado apa
ia da empresa Pund iç ào Tupy, de-=­
tentara de quase 80 por cento I
dos votos. Li de rada por Trentini
a chapa é formada na maioria por
chefes de secções e encarregados
de turma, entretanto, a massa sa
crificada está de olho aberto e

pouco deixará levar-se pelos pa­
pos cretinos �os pelegos

Unhas de fora
Em 77 pensando que uma eleição

sindical seria fácil, o então I
funcionário da Fundição Tupy,Ema
nuel Tito Rosa reuniu.um grupo
�e amigos e pensou dar um basta
as muitas irregularidades que es
tavam sendo praticadas no Sindi-=­
cato dos Empregados nas IndGstri
as Me t a l iirg

í

cas . A 'barra foi di-=­
fícil, porem conseguiu registrar
uma chapa, que'foi a nGmero um,
para surpresa dos pelegos Orlan-

do Silva e Oscar Schneider. En-

�tretanto, com o desenrolar da·

campanha muitos atos de corrup -

ção foram praticados, sempre com

apoio da Delegacia Regional do

T!abalho, na pessoa de �yr!o� Ml
nogeno e de alguns funcIonarIas
graduados da. empresa Fundiçã<? T�
py, que.pratIcaram atos abusIyos
sempre Invocando a ordem e a JU�
tiça. Conseguiram eliminar a tU!
ma do Tito, e tranquilamente no

dia 16; 17, 18 de novembro de 77
Orlando & sua turma puderam con
correr fácilmente e ficaram no

poder por mais'tr�s anos.
.

o

Para se ter uma idéia, naquela
época, sentindo a força da oposl
ção, Orlando chegou a oferecer
veículos zero quilometro para aI

guns funcionários da Tupy, que
tiriham interesse em concorrer as

eleições, como não conseguiu seu

intento, demitiu vários funcioná
rios ou transferiu alguns para.
empresa do grupo, mas que na I
classificação sindical pertenci­
am a outra categoria, a exemplo
de A�exandre Ernesto Agostinho "

Rolf Steffens,das empresas Douat
Oe que faziam parte da chapa.

A situação venceu �scandalosa­
mente, numa das mais tumultuadas
eleições, com �uitos protestos I
por parte dos trabalhadores, que
�ram silenciados por ameaça de I

�

demisões. Quanto a Emanuel Tito
Rosa, em junho de 78 foi demiti­
do da Fundição, Tupy depois de 12
anos de serviços prestados.

Esquema Porco
A demissão foi caracterizada!

depois de muitos acertos e pres­
sões, não faltando é claro as

ameaças. Tito ·foi demitido e fui
montado um esquema entre sindica
to dos empregados e das industrI
as metalGrgicas, para que nenhu-=­
ma emRresa admitisse o metalGrgi
co, já que seu nome vinha éres -=­

cendo dia a dia junto ao� demais
companheiros. Apesar dos esfôr -

ços de Tito, da exemplar folha
de serviço prestada até então, I
pouco adiantaram seus argumentos

e, até um emprego já definido na

Fiat, na região mineira foi in­
terceptado pelos pelegos e creti
nos, disfarçando em defensores 7
dos trabalhadores. Diante da I
pressão, Tito foi obrigado a mu­

dar de profissão e, hoje é um

próspero vendedor de tec�os e

confecções.

A situação se repete
Mesmo estando mais de 9 anos �

no poder; Orlando Silva um obscu
ro e relapso líder sindical, po�
co es�á fazendo peta sua catego-=­
ria. O sindicato que representai
é um dos mais,poderosos do esta­
do, contando com mais de 10 mil
associados. Muitos milhões de
cruzeiros são arrecadados e pou­
ca coisa é feita. Possui uma far
mácia, onde pouca coisa ex

í

s t e ",'
a não ser remédios comuns, inse­
ticidas e desodorantes, quando!
t�m. Para se ter uma. idéia, .no
trancorrer de 79, um metalGrico
irritado com a inoperância e má
vontade dos dirigentes sindicais
ateou fogo na sede do sindicato, _

inconformado ainda com o péssimo
rendimento que vinha percebendo.

Fhn dos Pelegos-
Inconformados com a situação

em que se encontra toda catego -

ria, novamente um grupo de fun­
cionários da Fundição Tupy InI­
ciou um movi�ento para conqtiis -

tar a presidencia do sindicato.A
barra está ficando cada vez mais

o pesada para Antônio Vitalino da
Silva, Erico Nogueira e Helon I
Carlos de Souza.Pintó. Esta cha­
pa tem como objetivo principal /
conquistar a liderança da classe
metalGrgica para dar fim a uma I
sSrie de abusos que estão sendo
�raticad�s no sindicato. Segundo
Informaçoes dos membros da oposi
ção; a plataforma de ação

.

serã
simples, caso vençam, pois· os.

problemas são tantos, e complica
dos que dificulta uma ação mais
arrojada. Entretanto, "queremos
lutar para que a rotatividade da
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Pelegos atacam novamente
py, como de outras empresas por
ser um pelego em potenci�l, se�
pre trabalhan�o em favor de se�s
patrões, que e a po�erosa FundI:
ção Tupy. Orlando nao quer �erml
nar seu reinad0 como um derrota�
do e, para tanto já,deu jeito e

arrumou uma chapa apoiada pela_1
situação. Os futuros pelegos sao

liderado� por Lufs Trentini, hã
muitos anos na Tupy, desempenha�
do funções na área de Cronome' �

trista, setor ligado a Engenha -

ria Industrial. Trentini, profes'
sor universitário, muito ligado
a-Past o ra I Operária local, não
está conseguindo seus objetivos/
que � o de atingir o grande ele!
torado formado Eor trabalhadores
braçais, de �alario minimo. Se­
gundo previsões de trabalhadores
com larga experiência em elei­
ções sindicais,_dificilmente es­

ta chapa vencera, uma vez que em

seus cargos estão funcionários I
g�aduados que poucos votos cons�
guem. Caso estas previsões sejam
concretizadas, muita coisa pode­
râ mudar.

mão' de obra seja minimizada. Ob­
servamos .que na nossa categorial
a rotatividade está assumindo I
papel de destaque, principalmen­
te nas grandes empresas, que de�
poi� de uma certa ,quantia não I
pretendem inflacionar a f?lha d�
pagamento, iniciando um CIclo v_!
cioso, prejudicial aos trabalha­
dores".
Por outro lado pretendem dina--

'mizar um serviço de assistência
social que dê condições aos tra­
balhadores nos momentos mais di­
fíceis. "Tenho certeza que sind!
cato não � 56 para dar aumento .

Preocupa-nos IEu�to a falta .de
a�sistencia medIca-odontologlca,
eficiente, porque um simples tra
tamento dentário custa milhões 7
de truzeiros e, para quem ,ganha
salário mínimo comb fica?_ Quere­
mos ainda dar uma melhor assis -

tência jurídica, por ser este um

dos grande� problemas de nossa I
categoria." Disse um do_;; direto­
res candidatos.

O líder da chapa Antônio Vita­
lino Silva, � por demais conheci
do na Fundição Tupy por estar 7
muitos anos prestando_seus servi
ços profissionais na area do Se­
tor Pessoal, juntamente com ?eu
companheiro de trabalho ErIco
Nogueira. O sec�etário mi�ita na

Fundição Tupy_ha pouco ma�s _de
7 anos e sua area de serVIço e a

Organização e M�todos. Mas, t�­
dos estão conscientes, caso nao

vençam as eleições, o destino �
um: demissão sem justa causa, c�
mo aconteceu com a turma de 77,
que foram d�mitidos' todos, suma­

riámente.

Pelegão quer continuar
Entre os dezoitos sindicatos I

-ae nossa terra, Orlando Silva e

considerado como "pelego-mor"dos
sindicalistas lotais. E, orgu �

lha-se desta deriomina�ão,�por I
achar que em nosso paIS sao pou­
cos os pelegos, e espelha-se em

Ary Campista, da Confederação Na
cional dos Trabaihàdores nas In�
dfistriis, para reilizar suas mu­

tretas, sempre com o aval dos in
dustriais do setor.

-

Orlando há tres gestões no sin
dicato, pouco tem feito pela ca�
tegoria que representa, deixando
de realizar bom trabalho, mesmo
recebendo mensalmente um alLo va
lor em cruzeiros. A sedé do Sin�
dicato dos Trabalhadores Metalúr
gicos, pode-se comparar a um chT

A oposição fajuta
Orlando Silva diftcilmente ven

cerá as eleições num pleito abe!
to, honesto ele-aI, por ser dema
is odiado pela maiori� dos trab�
lhadores, não s6 da Fundição Tu-

:.,111 RI iiOO'e!!)
queiro, em relação aos Si�di�a �

tos dos Empregados no Comer�lo_,
dos Mecânicos, Bancários, FIaçao
e Tecelagem. Estes oferecem am­

plas e confortáveis sede,com TVs
a cores ar condicionado, amplos,

.... .

audit6rios àlem de bom serVIço
de assistê�cia m�dica�odonto16g!
ca-jurídica.
Para prejudicar ainda mais a

classe obreira; que a cada dia
que passa está no desespero, Sil
va desempenha funções na Junta 7
de Conciliação e Julgamento, on­

de executa muito maIo papel de
vogal dos operários. Há 9 anos /
no poder, ji demonstro� toda sua

incapacidade, incompetencia e

seu grande senso de oportunismo,
prejudicando milhares de traba -

lhadores.

Exposição e Vendas com o Proprietário DINHO

Nos dias 17, 18, 19,de
novembro dIas em que se desenvol
verão as eleições sindicais, os

trabalhadore� da Fundiçã6 Tupy,
Granalha de Aço, Perfilados Tupy
Metalúrgica Duque, Douat e tan­
tas outras empresas do setor, p�
derão dar um basta a esta situa­
ção, e expulsar de sua classe o

maior pelego de nossa terra, que
sempre conquista o apoio de em­

presários, alguns dirigentes sin
dicais e àt� bs corruptos da De­
legacia do Trabalho, todos com I
intuito de massãcrar o operaria­
do.

UMA MAQUINA DE FACA NOVA - JAPAN IAMATO
DCY ·203

UMA MAQUINA DE FACA INDUSTRIAL NOVA SINGER

335 C1

RUA ALFREDO WAGNER, 501

Esquina cf RU;;J Petrópolis
'JOtNVILLE SANTA CATARINA

i�:mm�����J!�E�100�OOOOOOOOl

Coloqu� em sua casa 0-."
melhor ,e mais moderno
telhado do Brasil

-;.. /

Telhas PLAN CARPI

Distribuidor Ex c l us l v o

Glli1mi··=n
Com. de Mat. de'Constr.,ltda_,

Rua :Santa Catarin'a, 1.539
'FONE (0474) 26-0794'

,

99;200 JOINVILL'f
'

SANTA CATARINA �
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Carro da
o artigo 176 da Lei 860 (Esta­

tuto dos Funcionirios pfiblicos) ,

no item XIII que trata das proi-.
bições impõe a norma: ":El,-proíbi­
do utilizar �eículo do município
ou permitir que dêle se utilize
para fim alheio ao serviço pfibli
co".

-.

Entretanto tal dispositivo não
é observado na Prefeitura Munici
paI de Joinville nem mesmo com i
existência de dispositivo legal
que enquadra o servidor (diga-se
secretarias e outros protegidos)
pelo exercicio 'irregular de su­

as at r i.bu i çê es , o funcionirio I
responde administrativa, civil
e penalmente. _

Mas vamos aos fatos.'
:El comum ver-se veículos da Pre

feitura rodando altas horas di
noite em diversos bairros de Jo­
inville, inclusive com mulheres <

dentro das. conduções. ,

Recentemente o próprio prefei­
to municipal autorizou que uma

Brasilia, com placa oficial se

deslocasse para Aparecida do Nor
te, levando em seu interior o mo
torista "Garrincha", cabo eleito
ral do alcaide, mais um fun'cionã
rio da prefeitura, com seus faml
liares "para conhecer a cidade 7
santa". De quebra, u:rna chegada à
Iguape para màis um� promessa.Se
gundo os informes, "Garrincha e
Cia. Ltda" foram até Aparecida I
do Norte pagar uma antiga premes
sa pela eleição de Luís Henri �

que como p reFe i t-o ...

Prefeitura para Turismo

A mOrdomia, tão condenada no

plano nacional pelos políticos I
do PMDB, em Joinville esti em vi
as de institucionalizar-se. Na
Casa do Atleta o'funcionirio Ike
da, um japonezinho que chegou 7
aqui importado do.no::te do_Par,:­
na (como'se em JOlnVllle nao tl­
vesse gente competente), é outro

que seguindo o e�emplo de seus

superiores também usa e abusa I
dos c-arras oficiais. Só que este
foi mais longe: dispensou moto -

rista e ele próprio se utiliza I
da Brasilia placas CM-3336 (cu -

riosamente Ikeda dispetisou as t�
is mãozinhas que é o emblema de
Luís Henrique), levando o veícu-
lo para a garage� do seu aparta­
mento, como se fosse pro�rieti -

rio da referida condução.
Somos de opinião de que aPre

feito tem por obrigação por um

fim a estas estrepaI ias com o di
nheiro_do povo, pois a gasolina­
esti caríssima � seui secretiri­
os, evidentemente por interessei
próprio faZem vistas grossas. No
caso do funcionirio Ikeda, ares

.., ponsivel é a professora Juracy­
A----- Brosig. Aliis, esta secretiria I

atida'tão ocupada com seus múlti­
plós afaz�res (é responsivel por
duas�secretarias: Educação e Cul­
tura' Esporte e Turismo} que não
tem t�mpó para fiscalizar . seusl

��o_).,C�..x�!X":ó..xó..X!���..X!�o..xo..:x�.x:�.x:����_xó..xóY-:o.x:ó..xo_xo.x�.x:�
�..=

'.. '.. '.. '.. •.. •.. •.. ... ... •.. •.. •.. ' ..

�-
•.. '.. •.. '" •.. ." •.. ... •.. '.. '.. '.. '.. •.. '..

�::
�

�

�
�; MQ.s-Ca data tão ch,Q.La de

. fQ.8HoLdade� 'patúótLcQs" ptQ.sta também sua horncncçcm '

..�:;� a Q.ste 03.tasL[ Q-Lganle e saLLda todos �i, btasL[Q.Lto5 pzincipulmenle os GJTIototLstas ;::\
êi . ALLton.omoõ d,e C1oLn.oL[[e� �:

I §'\ Esta é a hOme�agem de: §
, � Francisco Assis Marques �
I � .

Candidato a Presidente do Sindicato dos Condutores Autonomos de Veículos �
! 8 .

-

, Rodoviários de Joinville
. ,8 .
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MORDOMIA DOS SECRETÁRIOS

"Garrincha" segue apenas o e�

xemplo dos seus superiores.A mai
oria dos Secretirios usa e abusa
dos veículos como se aquilo fos­
se propriedade particular e não
dinheiro do povo arrecadado atra
vés dos' impostos: IPTU e ISS ..

-

Tem secretirio que. inclusive I
vai lecionar com o veículo da j
Prefeitura e o descarament6 é
tão grande que é comum o desloca
menta até outras cidades, pari
que assessores do prefeito tra­
tem de assuntos particulares. E
tudo i base de diirias pagas pe-
los cofres pfiblicos.

.

CASA DO ATLETA
suhordinados �ue levam o veículo
para suas casas em vez de guar­
dar a condução na garagem �a Pre
feitura.

.
-

Além disso, o sr. Pr�feit6 co­

mo advogado que é, deve estar ci
ente que veículo oficial, de a�
cardo com a lei, só pode ser di­
rigido por motorista profissio -

na l .

Infeliz�ente, éste preceito le
gal não é cumprido na prefeituri
Voltaremos ao assunto.

.... só nessa hora é qué
lembram de mim, o cara

bem que-podia gostar
de cachorros'

cachorrada?

o
o
o
D
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POLITICA

*************************lI>
-te . ,..

� @ GRAFICA LEÃO �
� COM, INDÚSTRIA LTDA. �.� .

,..� IMPRESSOS EM GERAL �
-te Rua São Paulo. 808 - 89.200 Joinville-SC *
t Agradece a seus clientes e amigos pela prs- �
-te ferência deposltada em' nossos serviços. *
� ,..
-te O atendimento cabe a você julgar, pois ,..

� nossa intenção' é sempre melhor servir. �
-te ,..
-te Para ter certeza, basta nos fazer uma vi-· ,..

� sita ou nos solicitar um representante pelo :
.

t Telefone 22-5332, temos pessoas super �
.� eficientes no ramo. :,�

.
1f- H *

r��������
� _

Q)1es-ta doIa tão expzcssioc quando . comcrnozcrnos mois um crio de [Lbettação doS'

I �tl[h.õe� po�ug.ueses, quezcmos c�mp�lmenEut bl�s os btusl[eltos nesto. 'dula expzea,

.

I
SLOU", <k 2&tda.de e 0n.depen.den.CLU,

H geom.en.ugemde" '- -I
� .

. MECANICA LUVOLCAR � �
'I '

AVENIDA GETÚLIO VARGAS, 763 .

, I
����������� ��-�

No dia dois de setembro Blu­
menau completou. cento e trinta /
anos. A Hering completou seu ceE:
tenário e festejou a participa -

ção de um século no progresso e

desenvolvimento da cidade. Mui­
tas autoridades estiveram présen
tes às comemorações. Entre tan�

(' tos o Prefeito de Joinville, o

Sr. Luiz Henrique da Silveira a­

comparthado de alguns Secretários
Entretanto não estava presente a

Secretária Juracy Brosig de Cul­

t�ra Esporte e Turismo e Educa �

çao.
'.

O Sr. Prefeito deveria obri­

gatóriamente ter levado a Sra.

Brosig para que ela,junto à seu

colega blumenauense, colhesse in

formações e ânimo à possibilitar'
dinamismo à Secretaria de Cultu­
ra Es�ortes e Turismo que vem

tendo uma atuação insípida e des
colorida no setor.

� DEMISSOES NA CODEVILLE

Embora, aparentemente, nao

tenha mais cargo executivo na Co
deville, o Sr. Mauro Moura contT
,nua mandando e desmandando naque
la empresa. Forçou a demissão do
engenheiro Renato e do fiscal ge

.

ral Ant6niQ Tedesco. O fato re�
força a teoria de que o Sr. Osni
Schroeder é apenas um testa de
ferro executando fielmente as de

terminações do Sr. Mauro Moura.

MORRE UMA PRAÇA

No dia da inauguração da Pra

ça da rua Benjamim Constant o ce
nário do local ficou explendido�
Uma mistura de climas tropicais
a temperados com arbustos e pal­
meiras. Agora, alguns meses de­
·�ois a Praça Benjamim toma outra

feição. A municipalidade repre -

sentada:pelo Sr. Prefeito e Se­
cretários inaugurou com· pompas e

discursos, virou as costas, par­
tiu deixando a praça morrer. As
palmeiras secaram, as árvores /
também. Um funcionário da Secre-

�
taria de Serviços Públicos aba -

teu as palmeiras deixando apenas
um "toco". Ervas daninas começam

TOLIO MORETTI

progressivamente a tomar _conta.
Em mais algum tempo havera naqu�
le ponto apenas um matagal.

FROTA VENDIDA
-

Esta semana um extenso anun-

cio no "Jornal A Notícia" .dava
conta das intenções do Sr. Pr�­
feito em vender mais de cem ve1-

cuIas da frota rodoviária da Pr�
feitura de Joinville composta de
237 veículos. Na relação conta -

ovam patrolas, caminhões, lambre­
tas e automóveis.

A questão agora é saber se'o
Sr. Prefeito está pretendendo r�
novar a frota que já não supria
as necessidades do município ou,­
vai deixar-as ruas da cidade em

completo abandono. Por outro la­

do dizer que a Prefeitura Munic!
paI está com o cofre, cheio �e te

ias de aranh�s, sem um tostao.

Vender a metade da frota pode /
ser uma maneira de "fortificar /
as combalidas finanças". E as ru

as dos bairros como ficarão sei
as patrolas?_

CLAUS "CAMALEÃO" NA ASSOCIAÇÃO

Claus Gunter, Secretário de

Administração da Prefeitura Mun!
cipal de Joinville, homem de coE:
fiança do Sr. Prefeito, foi "e­
lei to" para a Pres idência da As- "

s�ciação dos Servidores Públicos
por maioria forçada "Democratic�
mente".

Trocando em miúdos, o fato

significa que aquela entidade .fi
cará por dois anos orbitando e�
torno do pensamento e ação do Sr
LUlz Henrique da Silveira, que a.
través de seu Secretário não per
mitirá que os servidores ponham­
a cabeça fora d'água em termos /
de reivindicações mais sérias� A

Associação permanecerá por dois
anos atrelada e sem ação, somen­
te distribuindo minguados vales.

Inform�ções de dentro da Pre
feitura dão conta que na segunda
feira os funcionários foram pres
sionados e até ameaçados de de�
"missão caso não votassem no . Sr.
Claus Guntert.

.,IIIW-·W@

.:

·0 motoqueiro Paulo Louc� anda um

pouco sorridente esta semana em

função de ter recebido um a�oio­
financei�o para suas corri�s de
motocicletas. O contrato foi as­
sinado na noite de sexta-feira e
o seu patrocinador será a ,empre­
sa DICAVI - DISTRIBUIDORA CATARI
NENSE DE VINHO através de seu sõ
cio gerente cláudio Arthur Mar �

tins. A sua primeira corrida sob
o patrocínio da DICAVI ocorrerá­
no dQmingo, dia 21, na Pista Emí
lia Stock Senior. O exemplo da
DICAVI deve ser seguido orgulho­
samente por muitos empresários e

industriais de nossa cidade, pa­
ra engrandecimento do esporte s6
bre duas rodas.
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TU'PY
Ao qüe ,tudo indica a Associa

çao Atlética Tupy deverá conquis'
tar mais um título este ano,quan
do participa do Campeonato,,' da
primeira Divisão, da Liga Joinvi
lense de Futebol. O Presidente 7
do C�ube, Liberato Marinelli, a­

credita que sua equipe vem se a­

presentando'bem até aqui e já
desponta como uma das possíveis
campeãs, apesar de ter sido rea­
lizada sómente duas rodadas.Ain­
da no último domingo a Tupy ven­
ceu a equipe do Juventus por j,
três a dois, chegando marcar cin
co gols, dos quais dois foram a=
nulados "injustamente pelo juiz
da partida".

Encerrando a segunda rodada,
a classificaç�o é a seguinte: 19
lugar TUPYi 29 Aventureiro e Ti­
grei 39 Flu,minensei 49' J'liventus
e 25 de Agosto. Neste fim de se­
mana haverá folga e sómente no j
dia 14 é que os clubes voltam a

disputar"os jogos da primeironaj
que serão: Tupy X AventureiroiJu
ventus X 25 de Agps�oi Tigre X 7
Fluminense.

�

Parece que o time do JEC e

um local onde os grandes arti
lheiros encabulam-se e pa�sam
por cabeça de bagres. Um exem­

plo trpico � com o agora avaia­
no Vargas. No-JEC não passava /
de um p� de chumbo: muitas ve­

zes amaldiçoados pelos tecnicos
Mudou de cidade, na capital do
Estado defendendo as cores azur

ra, o Vargas já desponta como 7
um dos artilheiros'deste campeo
nato. Ou será que o Joinville 7
não sabe reconhecer os grandes
va lore s ?

Foi s6 o Joinville Esporte/
Clube nascer com sucesso, mui -

tas agremiações para sair da /
obscuridão adotaram o mesmo si�
tema aqui criado. A criação de
clubes com nome das cidades que
representam. Não somos contra a'
estas id�ias, entretanto, deve
haver algo mais inteligente pa­
ra que a repetição não fica ca­
racterizada em nosso esporte .

CriciGma, Rio dri Sul, agora Blu
men�u são alguns dos exemplos �,
Sera que falta imaginação aos

Visando o jogo contra o Blumenau'
Esporte Clube, ex-Palmeiras, os

jogadores realizaram treinamento
na tarde de sexta-feira supervi­
sionados por Velha. Este encon.�
tro servirá como revanche, uma
vez que Qa tarde de terça-feira,
estas equipes envolvidas empata­
ram pelo placar de dois a dois.

Uma das'atrações
do jogo será a a

presentação do a
tleta Nardela,He
lia e Jorge Bro::'­
xado, contrata -

dos recentemente
junto ao Guarani
e Flamengo, res­

pectivamente.
Os diretores do
�EC estão preven
do uma renda su=­
perior a SOO mil
cruzeiros

JEC· FATUROU MAIS .UM

A TAÇA
Pela boa campanha, a equipe do

JEC conquistou a TAÇA SANTA CATA
RINA, pois venceu os dois primeI
ros tu�nos do Catàri3ão/80.

.111111"1'1
JOINVILLE de 6 à 12 de setembro de 1;980

"

'aNaLISE
.

'

Velha

(XExEo)
diretores e criar clubes com
outros nomes, a nio ser os da
cidades que representam?Como se
diz: nada se cria i tudo se co­

pia.

QUAL E A TUA?

Mais uma vez o t�cnico Velha
está complicado em um rumoroso ca

50, envolvido que está em discus
sões com o 'Presidente Schutzler�
Sempre achei que 'o retorno deste
conceituado treinador do mundo/
esportivo brasileiro, daria 'no
que deu. Será que algu�m se es­

que ceu do não dis t ant e ano de 77
,

quando a delegação ficou jogada
a pr6pria sorte t�cnicamente em

�
Porto Alegre, onde perdeu de ,S a

1 contra o Inter. Talve z ,- se, Ve­
lha tivesse pensado um pouco ma­

is, a equipe nio seria goleada /
vergonhosamente .• Acreditamos que
houve imatur'idade de Schutzler /
em trazer o conturbado treinador
ao cenário esportivo catarinense

Afirmo mais uma vez, que não
tenho nada contra o Ve Lh'a , consi
dero-o por demais competente, e
podemos analisar a excelente cam

panha do JEC at� então. O tempe=­
ramento intempestivo do treina -

dor, faz com que haja um abalo·
em toda estrutura do clube, prin
cipalmente entre os jogadores, 7
que cada vez ficam mais apreensi­
vos.

Durante esta semana o Presi
dente Charles Borer botou aba=­
ca no trombone e saiu malhando
o JEC por ter em seu elenco o
atleta João Paulo, segundo Bo -

rer ilegalmente. O diretor do
clube catioca depois do malho
que levou do FLU, no Gltimo do­
�ingo �nunciou que levará João
Paulo, o c�ntroavante, nio b Pa
pa, a todo custo para Marechal
Hermes.

O Presidente do Fluminense,Joio
Gaspar da Rosa lançou um desa­
fio. Depois do excelente resul­
tado de sua equipe juvenil no
Gltimo domingo contra o Estrela
quando venceu por 2 a 1:, afir­
mou que dificilmente seti clube

, deixará de�vencer o campeonato/
da Dividão Juvenil. A rapaziada
do JEC diz que não.

E��a do Velha �a�� jogando com um tal de m��to, não e�tâ nada­
legal. Em do�� jogo�, um empate e uma de��ota, e�ta noite de /
qu�nta na d��tante cidade lageana. Ve nada ad�anta�am o� e�6oA
ço� do� �e�e�va�, que não 6o�am �u6�ciente� pa�a aguenta� a 6�'
�ia co{o�ada. Ev�dente, que o quad�o joinvilen�� 6o� p�ejudicado pelo juiz, e 55 pode�ia �e� um Bozzano. Ao 6�m da peleja, 7
mu�ta. �e'cl�mação "do s d��età�e.6, tê.cnico,�,e jogado!te�. Ma�, pa�a
a ta�de d� dom�ngo, o hab�l�dd�o V��mond p�omete que have�â u­
ma' boa. paJtt�da e" ga�ante que vão mete� u

'
a �acola de gol� em

,e�ma do BEC. A to�cidC( que não go�ta do s "blumenauê.�" e�tâ eu-
6õJtica.

'

Velha acertou. Presume-se /
que tudo deverá ir bem. Mas, uma

pergunta há necessidade de ser

feita:' At� quando podemos confi­
ar no Velha? Será que 'ele nao
déixará o clube as v�speras de
uma compe t i.çâo. importante, 'como
por exemplo, ,às vésp,éras de uma

importante decisão do Ca�arinio/
80? ,Tudo � uma incognita, e s6
aguardando � que te r emo s .uma res

posta a estas perguntas.

Na noite de 5a.
feira o Joinvil
le Esporte Clu-=
be com sua equi
pe mista, não -=

foi suficiente­
mente forte pa
ra vencer o qua
dro do Interna::'­
cional, que ven
ceu por uma mar
gem mínima de
gol. O veterano
Raul Bosse come
teu muitas fal::'­
tas, prejudican
do os jogadores
principalmente­
aqueles que es­
tavàm substitui
ndo os reservas
Domingo contra­
o BEC prometem­
uma goleada.
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